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PREFÁCIO


			O progressivo processo de envelhecimento da população na sociedade em que vivemos apresenta novos desafios para profissionais de diferentes áreas do conhecimento. O conjunto das demandas nos domínios da Geriatria e Gerontologia é crescente e diversificado, atraindo pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento. A resposta a essas demandas tem se mostrado desafiadora em função da necessidade de uma atuação transdisciplinar dos profissionais envolvidos nessa temática.


			Algumas instituições no mundo têm se dedicado a desenvolver competência nas áreas de Geriatria e Gerontologia nas últimas décadas. A Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul é uma dessas instituições. O Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUCRS, ligado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, tem atuado nessa área desde o início da década de 70, com forte parceria com o Governo Japonês, que viabilizou a criação do IGG junto ao Hospital São Lucas em Porto Alegre. Ao longo dessas mais de três décadas, o IGG da PUCRS tornou-se um Centro de Referência na América Latina na área, sendo um Instituto reconhecido mundialmente, em especial pelo seu Programa de Pós-Graduação em Gerontologia Biomédica (Geronbio).


			Este livro é uma linda homenagem aos Professores Antônio Carlos Araújo de Souza, Diretor do Instituto, entre os anos de 2005 e 2007, e Valdemarina Bidone de Azevedo e Souza, Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Gerontologia Biomédica, entre os anos de 2004 e 2007. Os Professores Antônio Carlos e Valdemarina dedicaram suas vidas à pesquisa e ao ensino nas áreas de Geriatria e Gerontologia, seja sob uma perspectiva da medicina ou da educação. Os autores dos diversos artigos que compõem este livro, organizado pelos Professores Carla Helena Augustin Schwanke e Rodolfo Herberto Schneider, são professores ligados ao Pós-Graduação do IGG da PUCRS e prestam uma merecida homenagem aos queridos colegas recentemente falecidos no trágico acidente aéreo que abalou nosso país.


			Que outra homenagem poderia ser mais adequada a dois professores e pesquisadores dedicados à área de conhecimento? Para responder ao desafio de avançar os conhecimentos na área, este livro aborda sob diferentes perspectivas a temática do envelhecimento, com contribuições de profissionais das áreas de medicina, enfermagem, educação, economia, biologia, letras, psicologia e fonoaudiologia. Ao prestar esta bela homenagem aos colegas, termina por apresentar um conjunto de artigos que poderão ser muito úteis para outros profissionais e instituições interessadas nessa importante temática do envelhecimento e do cidadão idoso.


			Jorge Audy


			Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação


		




		

			
CAPÍTULO 1
VIDA ADULTA: PERSPECTIVAS PARA O SÉCULO XXI


			
JUAN JOSÉ MOURIÑO MOSQUERA


			
CLAUS DIETER STOBÄUS


			
MARIA HELENA MENNA BARRETO ABRAHÃO 


			Não existe, atualmente, uma linha que nos faça entender quem somos agora, e qual nosso futuro; não existe uma locomotiva da história que nos transporte para um futuro feliz e nos alerte que o mito do progresso, como necessidade histórica, já morreu. Isso não quer dizer que o progresso seja impossível, mas simplesmente que não é fatal. Cabe ressaltar o comentário clássico de Ortega y Gasset, que no início do século XX dizia que não sabemos o que se passa, e é precisamente isso que se passa... Tudo isso nos leva ao questionamento extremamente polêmico de qual o futuro para a espécie humana. Neste trabalho nos preocupamos em rever características marcantes do ser humano adulto, do cada vez mais longo percurso que percorre, devido à longevidade e sua insaciável curiosidade, emoldurada pela cultura que está sendo continuamente reelaborada e que desafia o futuro das gerações.


			O que é a vida adulta?


			Descobertas recentes[ 1 ] evidenciam a extrema juventude da nossa espécie, chamando a atenção de que, no longo processo da evolução, a constituição do homo sapiens é relativamente recente e se constitui numa espécie muito estável. A vida adulta é, de todas as fases do ciclo da vida, a mais longa e a que mais desafios apresenta. A vida adulta e o envelhecimento têm vindo a interessar investigadores (Levinson, Erikson, Loevinger, Kohlberg, Labouvie-Vief, Pascual-Leone e Riegel), que apresentam diversas perspectivas teóricas e estudam aspectos do desenvolvimento, em geral, como um fenômeno para toda a vida. À sua maneira e com seus particulares enfoques, estruturaram uma dimensão multifacetada do desenvolvimento humano e da vida adulta. Acreditam, como também é nossa crença, em estágios do desenvolvimento que auxiliam a compreender a história de vida de um ser humano adulto.[ 2 ] Isso parece confirmar o pensamento que afirma que, ao longo de uma existência que se desenvolve, as dimensões de identidade e subjetividade constituem a possibilidade de construção do fenômeno da existencialidade.[ 3 ] 


			O sujeito humano adulto[ 4 ] nos possibilita acompanhar bem suas histórias de vida,[ 5 ] mormente se nos apercebermos de que o desenvolvimento humano é um tecido de relações complexas e imbricadas. O desenvolvimento pode ser concebido como um fenômeno que dura toda a vida. Em outras palavras, é o desenvolvimento ao longo da existência, sendo multilinear, na medida em que não há um período privilegiado de maturidade, e multiplamente, pois com a idade há algumas capacidades que se desenvolvem mais e outras que declinam. 


			Ao longo da vida, há momentos de crescimento e de declínio, bem como ganhos e perdas, e estes se entretecem num processo dinâmico e, por outro lado, são multiplamente determinados pela ação conjunta e interativa dos fatores ligados à idade, à história pessoal e aos acontecimentos mais marcantes durante a vida da pessoa. Assim, os fatores ligados à idade são constituídos pelas mudanças biológicas que ocorrem ao longo dos anos e pelas expectativas normativas que a sociedade propõe às pessoas que se situam em cada momento e lugar vital. O que mais interessa e adquire relevo é o fato de como a história ajuda a constituir os acontecimentos. Situações como depressões econômicas, guerras e epidemias estão intimamente unidas aos movimentos sociais, afetando pessoas nascidas em momentos históricos. 


			Historicamente, houve um momento crucial em que começou o estudo da criança, posto em andamento pela obra de Jean Jacques Rousseau (no seu livro intitulado Emílio ou da Educação), ainda no século XVIII, a partir daí a infância passou a ser um campo de estudo e conhecimento bastante peculiar. 


			Posteriormente, houve a evidência e descoberta da adolescência, no final do século XIX para o início do XX, com a obra de Stanley Hall, que abriu perspectivas de uma dimensão peculiar da vida com seus problemas e caracterizações e que foi a evidência de uma nova fase da vida humana. 


			Podemos assinalar[ 6 ] que a história da Psicologia do Desenvolvimento ao longo de toda vida é marcada pelos contributos de Jung, Bühler e Erikson, que são alguns de seus pioneiros, iniciando por volta dos anos 40, quando as teorias sobre o desenvolvimento adulto intentam explicar as mudanças ocorridas com a idade e também as diferenças que as mudanças provocam em pessoas e em grupos sociais. O estudo mais aprofundado do desenvolvimento adulto é bastante recente, iniciou-se na década de 60 do século XX, se levarmos em conta os estudos sociológicos e psicológicos de maior tradição. Existe uma razão para isto: no passado as pessoas assumiam a idade adulta com a falsa ideia de que era um período de estabilidade e que poucos acontecimentos alterariam o ritmo previsto por uma sociedade que estereotipava essa etapa da vida. Por exemplo, na Idade Média, a vida era mais curta e com quarenta ou um pouco mais anos de idade já se era um ancião.


			Há fortes questionamentos que são feitos à utilização apenas da denominada idade cronológica ou física, tidas como única referência possível, mas não o são, quando se retrata uma posição a respeito da expectativa de vida da pessoa. Existe uma idade social, que está determinada pelo julgamento da sua posição no curso da vida, em contraste com as médias da idade em que se alcançam diferentes posições sociais, ou ainda podermos apontar a idade psicológica, o funcionamento de si própria em resposta das solicitações. Fala-se hoje em idade funcional, união entre todas elas.


			O enfoque que salientamos nesse trabalho é o humanista-existencial e dialético, que procura uma visão de entender a totalidade, bem como a importância do conflito e da contradição na existência do ser humano. Nossa preocupação é entender a vida adulta como a mais longa etapa da vida humana. Podemos apontar um fato simples: se uma pessoa vive hoje em média 80-90 anos cronológicos, ela teria mais ou menos 60-70 anos de vida adulta, sendo o período mais amplo da vida humana.


			Gostaríamos, neste momento, de assinalar que a nossa[ 6 ] preocupação com o estudo da vida adulta se remonta à década de 70. O estudo do adulto não poderia deixar de ser abordado, devido às transformações sociais, políticas, econômicas e culturais acontecidas durante o século XIX, chamado o período da Revolução Industrial e Científica e, mais concretamente, as que aconteceram nos princípios do século XX, tornando o estudo do adulto um desafio para a teoria e a pesquisa. As duas grandes guerras, circundadas de guerras menores, mas não menos importantes, bem como a libertação da mulher, a luta pelos direitos humanos, o multiculturalismo e os problemas existenciais colocados publicamente, abriram a perspectiva para a atual ideia e razoável certeza de que a idade adulta não constitui um espaço caracterizado pela tranquilidade ou ocasionalmente entremeado de mudanças. Trata-se de uma época na qual a mudança é contínua, com pequenas pausas ou interlúdios.[ 7 ] 


			Como já dissemos em outra oportunidade,[ 8 ] o histórico mais significativo da vida adulta acontece realmente a partir da década de 60 do século XX, quando as grandes revoluções em termos de mudanças de papéis, movimentos sociais e consciência crítica começam a acontecer mais intensamente. De certo modo, evidencia a ruptura da classe burguesa e das suas elaboradas dimensões de poder e representatividade. Sem dúvida, desde aquela época os adultos não são os mesmos, ao evidenciarem que não são mais onipotentes, mas são, especialmente, carentes de uma educação psicológica que os ajude a aprofundar e entender o significado de sua vida.


			A tudo isso se unem o sofrimento e as enormes responsabilidades, marcadas pelo trabalho, cada vez mais intenso, e pela luta e competição cada vez mais agudas, ao desempenho social em uma perspectiva de futuro. 


			Há questionamentos fundamentais que levariam a meditar sobre a relevância da compreensão personalógica adulta, em uma sociedade em desenvolvimento:[ 8 ] Quais são as características gerais dos processos que transcorrem esse período? Existe algum padrão especial acumulativo ou evolutivo? É possível identificar certas regularidades evolutivas que persistem apesar de experiências vitais divergentes e histórias de vida idiossincráticas? É possível considerar os padrões evolutivos como etapas distintivas? Que dimensões caracterizam essas possíveis etapas? Se o caráter do desenvolvimento adulto não é concebido como acumulativo ou como evolução sujeita a padrões, quais seriam os padrões realmente determinantes da vida adulta? 


			Temos chamado a atenção de que é necessário entender a vida adulta na convergência do humanismo fenomenológico e dialético. Os estudos de vida adulta exigem uma compreensão dinâmica e contextualizada, o que representa uma extraordinária compreensão interdisciplinar, na qual está presente uma tendência da totalidade na particularidade.[ 9 ] 


			Os autores[ 6, 9 ] que encaram a vida adulta, ao partirem do ponto de vista do desenvolvimento contínuo ou ciclo vital, apontam que sempre ocorrem mudanças desde a concepção até a morte, que o comportamento humano é um processo de alterações que nos evidenciam que a existência é uma dinâmica de mudanças social, bem como que esta também age dialeticamente com a própria pessoa. Eles estão intimamente ligados ao novo enfoque do ciclo vital,[ 7 ] tentando oferecer uma visão crítica da personalidade humana e considerando como ponto fundamental o desenvolvimento contínuo a partir de uma perspectiva de inacabamento, extremamente ligada às concepções existencialistas, baseada no trabalho do filósofo Nietzsche.


			Um contributo fundamental ao estudo da vida adulta[ 10 ] relaciona de forma significativa as mudanças pessoais com as influências contextuais. Todo o trabalho do autor pressupõe um percurso curto mais brilhante, partindo da dimensão hegeliana de concepção de mundo, espaço, tempo e pessoa, bem como, do desenvolvimento do conhecimento humano em um contínuo transformador. Em seus artigos, nos oferece elementos extremamente inovadores no que diz respeito à concepção de desenvolvimento, bem como a uma metodologia qualitativa muito rica, fundamentada em um conhecimento dinâmico e não somente racionalizado. Por outro lado, soube estabelecer dimensões desafiadoras ao considerar as necessidades de entender a história humana ligada a ideologias, fatos históricos e condicionantes econômicos. O crescimento humano[ 11 ] é progressivo, porém intimamente ligado ao seu crescimento social, que decorrem de um processo dialético entre o pessoal e o sócio-histórico. 


			É evidente que esse processo pressupõe uma interdependência (ou influência) recíproca, que está sempre presente e faz parte íntima do próprio processo. Por outro lado, a interdependência entre o interno (indivíduo) e o externo (sociedade) dá sentido à dialética, que seria a colocação dos seres humanos na intersecção das interações, já que os acontecimentos em mudança dentro da pessoa interagem com os acontecimentos em mudança no mundo exterior.


			Nessa dinâmica interação de dialéticas internas e externas,[ 12 ] o homem não só transforma o mundo exterior no qual vive, mas ele é transformado pelo mundo que ele e os outros criara. Consideramos que sua contribuição é de extrema importância, porque nos dá suporte para uma forma nova de encarar o desenvolvimento do adulto e a manifestação das suas opiniões, fazendo com que elas tenham um sentido limitador, não apenas tecnicista, mas adquiram uma percepção de mundo e vivências psicossociais. São também importantes suas afirmações de que conflitos e crises são formas de interação de acontecimentos conflitantes, transformando-se em modelos.


			Até o presente momento cremos que não existe ainda uma dinâmica inter-relacional, tão científica que possa integrar de forma profunda os aspectos dialéticos da personalidade, da história e da sociedade. Provavelmente trabalho e, arriscando, profissão podem ser esse foco dialético, através do qual se poderiam integrar as dimensões psicossociais das pessoas e seus mundos. 


			O que realmente nos interessa, além dessas dinâmicas, é a compreensão das dimensões psicossociais da personalidade, contrastadas com as teorias sociais e as ideologias vigentes. Isso nos leva a entender que as chamadas Ciências Sociais não chegaram, ainda, a uma dinâmica tão aprofundada que possa oferecer um panorama de conhecimento e valor extensivo a movimentos sociais, bem como estruturas da vida. 


			Chegando ao momento em que se torna importante compreender de maneira apurada as fases ou etapas da vida adulta, iniciaríamos lembrando que a transição para entrar na idade adulta está marcada por uma série de acontecimentos,[ 13 ] que poderiam ser assim nomeados, levando-se em conta a chamada classe média e a classe alta: a) primeiro, final da escolarização; b) segundo, trabalhar e ser economicamente independente; c) terceiro, viver fora da família original; d) quarto,eleição de novo status pessoal e opção pelo tipo de comportamento sexual; e) quinto, a maternidade ou paternidade. Esses acontecimentos podem ocorrer em parte pelas expectativas sociais e pelos acontecimentos históricos. 


			Há diferenças entre cidades e culturas. Podemos afirmar que aspirações e decisões pessoais estão fortemente influenciadas pela situação social e/ou pessoal, seu nível educativo e sua perspectiva de futuro.


			É interessante fazer notar que foi o filósofo espanhol Ortega y Gasset, que chamou a atenção sobre o sentido das crises humanas na vida adulta, especialmente, na sua obra Em torno a Galileu e, posteriormente, Erikson introduziu o conceito de crise de identidade aplicado à adolescência, na qual a pessoa deve desenvolver habilidades, sentimentos e papéis diferentes dos da criança. Nos nossos estudos temos encontrado que as crises se repetem com regularidade durante a vida adulta e não é estranho encontrar uma crise dos trinta anos, também chamada de identidade. Ao mesmo tempo poderíamos apontar a crise da responsabilidade nos quarenta anos, a da estabilidade aos cinquenta anos e a crise que nos aproximaria da idade adulta tardia.


			Gostaríamos de citar a obra,[ 14 ] que aponta para a idade adulta jovem, a crise psicossocial: intimidade x isolamento, na qual estariam implicados parceiros de amizade, sexo, competição e cooperação, cuja força básica estaria focalizada no amor. Nela, a tarefa fundamental consiste em estabelecer relações íntimas, sem perder a identidade e a independência. O isolamento ocorreria quando as defesas de uma pessoa são demasiadamente rígidas para permitir a união com outra.


			Sobre o amor, virtude fundamental da idade adulta jovem, gostaríamos de salientar[ 15 ] a ideia de que o amor é uma longa caminhada, para a qual precisamos estar abertos e receptivos, supõe um contínuo comportamental alicerçado na verdade que procuramos e na consideração que temos com a nossa pessoa e com o próximo. O amor é também uma aprendizagem.


			A vida adulta[ 16, 17, 18 ] inicia-se no final da adolescência, mais ou menos pelos 18-20 anos de idade, e vai até a morte (ou a pós-morte segundo as crenças culturais ou pessoais), podendo ser dividida em três subfases: adultez jovem, adultez média, adultez velha ou tardia. Cada uma delas apresenta um quadro de problemática e reações comportamentais que estão intimamente unidas a situações históricas e sociais. Chamamos a atenção que essas características que apresentamos não servem para todas as classes sociais e nem todas as dimensões culturais, portanto, devem ser consideradas possíveis indicadores que afetam a determinados grupos com ideais, ambições e recursos, cujos significados façam sentido no seu todo.


			Concordando com os pontos de vistas expressos pelos autores, constatamos que os adultos jovens têm um elevado nível de motivação para o desenvolvimento e status social, e suas ambições se dirigem para uma vida social, afetiva e econômica o mais possível segura, bem como a necessidade de possuir prestígio e status social. Essas características são de cunho geral e se referem especificamente à chamada classe média, caracterizada por um nível de vida bastante razoável e exercendo, em geral, profissões liberais.[ 19 ] Apresenta os seguintes aspectos comportamentais. 


			Em primeiro lugar, está dotado de grande força e energia, gozando de boa saúde e disposição para ocupar cargos e responsabilidades. Essa dimensão é de suma importância para poder entender bem o que acontece nos primeiros anos da vida adulta, em que normalmente se localiza uma luta bastante acirrada para poder demonstrar valor e competência. Isso nem sempre é possível, dado que há uma grande luta por parte dos adultos médios, para manter seu predomínio, seus cargos e seu status. Já as lutas entre os adultos jovens e os médios são de extraordinário significado para entender aspectos do desenvolvimento da personalidade, e as mudanças levadas a efeito no mundo social. Trata-se dos temas da amizade e dos diferentes momentos de adultez, como formas de compreender o que acontece nessa etapa da vida. Cabe alertar que o início da vida adulta é bastante difícil e problemático, não se trata simplesmente de um problema de idade cronológica, mas de uma conjugação de fatos ou eventos existenciais que irão ajudar na estruturação de uma nova existência.


			Temos assinalado que, para compreender a vida adulta, é necessário entender que há certas tarefas que se impõem à pessoa que tenta deixar seu estado de dependência para adquirir sua liberdade, tanto econômica quanto psicológica e social. Consequentemente, a primeira ruptura se faz no sentido de não ser economicamente dependente de outros adultos, isto é, dos pais, poder ganhar a vida por si e sustentar-se nos seus gastos. Isso pressupõe, direta ou indiretamente, esclarecimentos emocionais e independência para sentir. Essa tarefa não é absolutamente fácil, pois requer uma reorganização efetiva que deve estar de acordo com o próprio significado do que seja a vida adulta para a pessoa. Também não é fácil se relacionar com rupturas emocionais, e parece ser bastante traumático encarar e tratar os progenitores não simplesmente como pais, mas como outros adultos.


			Outra dimensão importante da adultez jovem radica no desenvolvimento cognitivo, que evidentemente continua se processando, ampliando-se em Riegel a ideia de complexidade e o que ele denominaria de operações dialéticas do desenvolvimento, um complemento crítico aos estágios propostos por Jean Piaget, que trabalhou estágios até o final da adolescência. Essas operações são formas complexas e provavelmente hierárquicas de entender conexões de pensamentos, examinadas através dos denominados contrastes para melhor exame dos contrários. 


			Isso quer dizer que o adulto é capaz de estabelecer os argumentos e contra-argumentos, através dos quais pode penetrar no sentido íntimo das suas dimensões, vivências e do que a vida lhe exige como dinâmica e valorização da sua pessoa ante o social, também como o social o desafia para a compreensão do seu Eu pessoal. Nesse sentido, cremos que se estabelecem as dimensões fundamentais do valor profissional que, de certo modo, incidem no valor próprio.


			O melhor conhecimento do desenvolvimento cognitivo adulto poderá vir a esclarecer muitos dos aspectos que até o presente momento não eram conhecidos com clareza, especialmente no que diz respeito a opções de vida, situações-problema e capacidade de lidar com mudanças laborais e sociais, assim como ter um significado e uma prospecção realista da profissão que se escolheu.


			Cremos que o melhor conhecimento do desenvolvimento cognitivo adulto[ 20 ] poderá levar à reestruturação de profissões e naturalmente, como consequência, a uma formação melhor, através de currículos mais adequados e coerentes.


			Outra característica importante na vida adulta jovem é o desenvolvimento emocional e afetivo. Há toda uma preocupação, nos primeiros anos da adultez, em estabelecer amizades de livre escolha, o que, de certo modo, influi em formas de vida que levem, imediatamente ou a posteriori, a estilos existenciais de se relacionar ou viver socialmente. É lamentável que não exista um preparo para a vida emocional da pessoa adulta, já que joga um papel preponderante, especialmente nas preferências e nas atribuições que os seres humanos realizam.


			Unida ao já anotado está a tentativa de um quadro de valores que os adultos tentam desenvolver, como principal razão da sua existência, como está exposto, assinala[ 21 ] tipos de personalidade que se vão estruturando ao longo de escolhas relevantes, propiciadas por direções interiores e oportunidades sociais. O sentido que esse autor dá às suas formas de vida pode ser hoje discutível, mas permanece válida a dimensão interacional de preferências e eleições. O tema das características pessoais na escolha das profissões não tem sido ainda superado, bem como não existem respostas definitivas. Tudo leva a crer que há variáveis que não têm sido suficientemente analisadas e que não se localizam simplesmente na própria pessoa. Por outro lado, é extremamente difícil saber em que medida o êxito ou o fracasso determina a profissão, bem como a sua relevância: dependem de impulsos pessoais ou de pressões sociais. O que dizer dos preconceitos e estereotipias?


			Essa dúvida nos leva a ampliar a nossa preocupação a respeito do ensino profissional e da própria Educação de Adultos, tal como é propiciado em instituições sociais, já que cremos que não exista, em suficiente medida, a dialética da necessidade social, da preocupação pelas características pessoais e da relevância na formação e configuração de um trabalho que é historicamente necessário e relevante.


			Obviamente essa problemática se insere em uma dimensão de valores morais, típicos do desenvolvimento adulto, embora nem sempre os quadros de valores sejam claros e conhecidos, já que vivemos em uma época que se caracteriza pela extrema fragilidade em seus valores estabelecidos e se expressa em discursos que nem sempre coincidem com uma prática.


			Temos aqui um outro desafio, que é tentar aproximar o desenvolvimento moral adulto, especialmente, na etapa adulta jovem, os valores que as instituições empossam, o que está oculto por trás da formação profissional e o que a sociedade quer dos futuros profissionais. O que nos faz questionar que modelos de identidade podem ser propostos e trabalhados.


			A vida adulta, sendo um contínuo vital, não pode ser entendida como uma fatia de todo, mas como sendo o todo em contínua reformulação e mudança. A adultez jovem, nos seus eventos e alterações, é de certa forma uma prova de fogo na afirmação pessoal e profissional, bem como a superação de momentos críticos que podem preparar a pessoa para ser mais ampla, compreensiva ou flexível, ou podem tornar esta pessoa obtusa, rígida e ideologicamente orientada. Chamamos a atenção sobre o quanto é significativo o reconhecimento da profissão e do trabalho como um valor de vida, através do qual a pessoa pretende se realizar no social. Não podemos esquecer que, muitas vezes, as opções profissionais estão intimamente unidas às convenções sociais bem como aos ganhos e status que são propostos em uma sociedade consumista que não coloca seriamente uma ética social da profissão. 


			O próximo período, denominado de adultez média, começaria ao redor de 35-40 anos e terminaria ao redor de 60-65 anos. Naturalmente essas idades cronológicas são hoje questionadas, por causa do alongamento da vida e melhores condições de saúde e ambientes mais desafiadores, o que poderíamos dizer que não seria estranho se o período fosse diferente em termos de idade cronológica, alcançando os 70-75 anos, tempo antigamente reservado para a velhice. Na nossa concepção, a adultez média é uma das fases mais importantes da vida adulta, em que se destacam profundas modificações, tanto físicas e psíquicas como sociais.


			O corpo e a saúde parecem estar mais propensos a agressões e a descalabros, o envelhecimento é mais nítido e claro e, especialmente, em pessoas cujos cuidados não foram nem são sistemáticos, acrescidos de um maior nível de ansiedade e estresse provocados por tensões emocionais e profissionais. A rigor, os adultos de média idade sofrem crises de transição e períodos de profunda angústia, que os fazem viver o dia a dia com maior desgaste, para manter seu status e poder social. As mudanças psicológicas da média idade podem ser consideradas como crises ou transições, com situações-limite, nas quais as pessoas se encontram implicadas e têm que desenvolver com mais intensidade sua geratividade, em relação às gerações mais jovens e às gerações mais velhas, seus próprios pais e amigos, como se fosse um verdadeiro sanduíche. Por isso, destacamos que o bem-estar psicológico dos adultos tardios está relacionado com a avaliação que seus filhos realizam em suas vidas, e cuidar das pessoas de mais idade se converteu numa tarefa normativa da idade adulta média.


			Essas características, rapidamente esboçadas, nos levam a entender como a vida adulta média é de extrema importância sobre a formação pessoal e profissional.


			Quando pesquisamos[ 22 ] com estudantes e médicos, detectamos que, além de expressarem certo poder simbólico como cuidadores, são pessoas que usam sua geratividade para o cuidado e a saúde de outros seres humanos. Nesse sentido, é muito importante o significado de uma escolha consciente de uma profissão na idade adulta média.


			Muito poderíamos dizer ainda sobre a idade adulta média, as angústias, os medos, os declínios, as frustrações, as alegrias e as realizações. O adulto médio é alguém que se encontra numa encruzilhada da vida e que precisa a cada momento dar significado a sua existência. No século XXI, esse significado é de vital importância porque junto aos adultos jovens e aos adultos tardios estão ajudando a construir esse novo mundo de valor, e especialmente, cheio de desafios.


			Cremos que todos os elementos até este momento colocados nos levam a entender a possibilidade de estruturar um panorama. Para tanto, o melhor seria pintar um painel no qual o quadro da vida não está completo e que cada momento vital é de importância básica: nós, seres humanos, continuamos mudando e tendo, apesar de tudo, mais possibilidades de crescimento e desenvolvimento contínuos.


			Citaremos ainda algumas características fundamentais da adultez tardia, que são importantes para completar o painel que pintamos. Entendemos o envelhecimento não simplesmente atrelado ao processo de decadência física e redução das condições de vida, pois parece ter uma grande influência a partir do contexto socioeconômico, que pode agir sobre a pessoa de idade avançada, reduzindo-a a um ser amargurado e improdutivo ou alguém dotado de sabedoria e vontade de viver.


			Consequentemente, se pode assinalar que a adultez tardia iniciaria em torno dos 65 anos de idade, hoje talvez com mais idade cronológica ainda, entre 70-75 anos. O elemento real e simbólico mais importante seria a partir de um preparo e a própria aposentadoria e a consequente redução de proventos e oportunidades sociais. Como podemos ver, essas parecem ser condições externas que influenciariam de maneira dramática. Já as condições internas, como o próprio desenvolvimento cognitivo e o sentido de sabedoria, devem ser lembradas.


			Foi Erikson[ 5 ] provavelmente um dos primeiros investigadores a conceder a sabedoria como um lugar privilegiado no ciclo da vida, que se expressaria através do sentido de integridade, que consiste no fato de a pessoa aceitar a vida que levou e as relações que estabeleceu com as pessoas significativas. 


			Tudo isso nos leva a entender a possibilidade de uma adultez tardia sadia que se fundamentaria na análise da hierarquia de necessidades básicas[ 23 ], especialmente em uma sociedade que acreditasse que a pessoa de mais idade é importante e significativa e que pode ter uma grande influência sobre os acontecimentos sociais e a construção do futuro. O ciclo vital parece encerrar-se com a morte e adquire um sentido mais profundo quando o fato de morrer passa a ter um valor de transformação. Não pretendemos aqui aprofundar melhor o que entendemos por morte e morrer, mas temos consciência de que também fazem parte do desenvolvimento como uma tarefa desafiadora para existência do ser humano. Considerando que estamos na pós-modernidade, estamos convictos de que as incertezas e as dúvidas fazem com que não tenhamos muita fé e não desenvolvamos de maneira mais aprofundada o nosso próprio ser, menos ainda no mundo ao redor. 


			Considerações Finais


			Assinalamos de maneira muito prudente que o desenvolvimento psicológico ao longo da vida adulta enseja um grande número de estudos, o que evidencia a necessidade de maior número de pesquisas para poder ter maior coerência e consistência do que até agora temos estudado. Por outro lado, as novas possibilidades universais nos têm levado a perceber que é muito mais difícil prever características definidas para os momentos da vida adulta, porque as condições sociais e culturais estão continuamente alterando a estabilidade da nossa espécie e colocando-nos desafios que coincidem com os do século XXI. Não podemos esquecer que, como adultos, vivemos nesta alvorada do novo milênio, participamos também em maior ou menor parte dos acontecimentos dos tempos passados e, ainda, que estamos marcados pelos fatos que se deram em torno do convulsivo século XX. O desenvolvimento humano é um desafio e um enigma, assim como uma extraordinária certeza. Todos devemos concluir que o nosso desenvolvimento é uma construção que depende da nossa subjetividade, em contato direto com as intersubjetividades de outros seres humanos. 
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